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INTRODUÇÃO

As sementes são muito consumidas, principalmente por
insetos da ordem coleóptera, em regiões tropicais (Holl
e Lullow, 1997), prejudicando a produção de mudas,
pois afeta o poder germinativo das espécies arbóreas
nativas (Santos et al., 999). Diferentemente da her-
bivoria que nem sempre é prejudicial à planta (Souza
et al., 007), para Beckage e Clark (2005) a predação
de sementes é sempre prejudicial por afetar a compe-
titividade das espécies, aumentando o sucesso repro-
dutivo de plantas menos abundante e com menor po-
der de competição. Por outro lado, segundo Passos e
Oliveira (2003) a predação de frutos e sementes pode
ter efeito positivo uma vez que alguns insetos atuam
como dispersores e facilitam a germinação ao limpar
as sementes dos restos dos frutos. Apesar dos insetos
possúırem muitas formas de predar as sementes antes
da maturação, dificilmente isso ocorre, mas a predação
de frutos maduros é muito comum. Menos de 1% das
espécies nativas predadoras de sementes, nos vários am-
bientes, são predadoras de sementes pré dispersão (Jan-
sen, 1971) Segundo Marino et al., (2005), no cerrado,
a famı́lia das leguminosas têm grande preferência na
predação de seus frutos resultando em acentuada perda
na produção das mesmas. Ribeiro et al., (2007) estuda-
ram a predação em sementes de leguminosas do cerrado
e verificaram que houve uma variação de predação de
0 a 40% do total de sementes avaliadas. As sementes
abortadas variaram de 7% a 64% e as sadias de 23% a
87% entre os lotes de sementes coletados.

OBJETIVOS

Avaliar a predação de frutos e sementes de barbatimão
por insetos em um fragmento de Cerrado Sentido Res-
trito em Coromandel - MG.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de frutos ocorreu em um fragmento de Cer-
rado Sentido Restrito representativo do cerrado local
no munićıpio de Coromandel - MG. No local foram co-
letados 100 frutos de 10 diferentes árvores. Os frutos
foram verificados para a observação de pontos de ataque
externo de predadores. Posteriormente foram abertos
com aux́ılio de ferramentas cortantes para verificação
dos danos internos na polpa do fruto e nas sementes.
Nos frutos abertos foram feitas as contagens do total
de sementes e o número de sementes danificadas por
predadores. Também foram verificados o número de
ataque interno nos frutos e o número de insetos encon-
trados em predação interna do fruto e/ou sementes. As
sementes foram separadas em lotes de sementes nor-
mais (sem dano aparente), abortadas e danificadas por
insetos (predadas e/ou parasitadas). Foram considera-
das sementes danificadas por insetos todas aquelas que
apresentam orif́ıcio indicando a presença de larvas e/ou
insetos adultos. Desta forma, foi verificada a porcen-
tagem de sementes normais e predadas. Os dados das
caracteŕısticas quantitativas foram analisados através
da distribuição de freqüência.
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RESULTADOS

A variação para número de sementes danificadas por
fruto foi de 0 a 12 (em 6 classes, divididas em 2 semen-
tes cada), com 45% predominando na classe de 0 - 2
sementes. Avaliando - se os pontos de ataque externo
por insetos, verificou - se uma variação de 0 a 18 pontos
por fruto, com 35% dos frutos com 3,0 a 6,0 perfurações.
Internamente, a variação foi de 0 a 10 pontos por fruto,
com 55% dos frutos apresentado 8 a 10 danos internos.
Em média ocorreram 6,9 pontos de ataque externo e 7
pontos internos por fruto, o que representa uma intensa
atividade de predação nessa espécie. Muitos frutos não
apresentavam mais o inseto no momento da avaliação.
Foram encontrados apenas 5 frutos com 2 insetos, 57
frutos com 1 inseto e 38 frutos sem a presença do in-
seto. Observou - se que praticamente metade dos fru-
tos tiveram apenas duas sementes afetadas. Conside-
rado a média de sementes por fruto em 10,1, essa classe
consegue preservar 79% das sementes saudáveis, o que
representa em um ambiente extremamente competitivo
como o cerrado, um ganho acentuado para essa espécie.
Como a planta consegue atingir até 15 sementes por
fruto, o barbatimão tem grande potencial de dissemi-
nar e se reproduzir no ambiente sem sofrer baixas que
possam ameaçar a manutenção da mesma no meio. Na
média geral, 42,6% das sementes são afetadas pela ação
dos insetos, valores muito semelhantes aos verificados
por Ribeiro et al., (2007) para leguminosas em geral, ou
seja, no total, mais de 50% das sementes de barbatimão
perduram sem danos e propicias para a reprodução da
espécie. Todos os 100 frutos avaliados foram atacados
por insetos. Apenas 3 frutos não apresentavam sinais
externos do ataque do inseto e 4 de sinais internos, mas
como os mesmos não eram coincidentes, resultou em
ataque total aos frutos. Considerando todo esse po-
tencial de ataque do inseto e sabendo que 57,4% das
sementes não foram danificadas, percebe - se uma ca-
pacidade muito acentuada da espécie em suportar essa
pressão de predação. Nesse caso, pode se concordar
com Jansen (1971) que relata a estratégia das plantas
para suportar o ataque de predadores. O número de
frutos produzidos e a quantidade de sementes do bar-
batimão podem indicar uma estratégia de saciação do
predador, com número suficiente de sementes para ali-

mentar o predador e perpetuar a espécie.

CONCLUSÃO

Mesmo tendo todos os frutos atacados, o barbatimão
tem grande capacidade de perpetuação no ambiente
uma vez que mais da metade das sementes se mantém
viáveis para a reprodução.
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